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Ao assÍnar o Acordo de Nkomali, o Governo sul.africano
linha outras intenções, diÍerentes do propósito que noÍleou
Moçamblque, de eslabelecer a paz na região. Âgora, essas
intenções coÍneçam a aparecer à superÍície, com a violação
sistemálica daquele acordo, pela Áírica do Sul. Esta denúncia
Íoi íeita por um grupo de cidadãos moçambicanos residentes

O encontro decorreu no Palácìo da de gata que havia t râ iado na cer im6
presidência,  em ambiente Íest ivo e n ia de ass inatura do Acotdo de Nko-
nele íoram abordados problemas pro '  mat i  com o Governo sul -aÍ r icano,  Ìo i
{undos que afectam o nosso País,  com efus ivamente ovacionado pelos mais de
par t icutar .  in_c idência .o9l?, .91u_. t : :s  go c jdadãos moçambicanos radicâdos
gue o c idadão comum enl renla no setJ

quot id iano na c ic tade ou ú"oui9.  11 1t t ' t1  
do sul '  mui tos dos quais '

O Presidente Samora i /achel ,  que v leram acompanhâdos de €uas ÍamÍ '

apareceu envergando uni f  ormè mÌ l i tar  I ias '

i l .y
W

rruËroç&rs DA ÁmntcÃ D0 su&
*denur rc igmt rcbc lhedoresrnoçembiconos. res identesnopg isv i r inho

por AheI t'aile (teato) e" Azaüí,a Inwane (toto)

na ÁÍrica do Sul, ontem recebldos, em Mapulo, pelo Presidentê
Samora Machel, na já tradicional aucliência que a Direcção do
Partido e do Estado concede a emigranles moçarnbicanos,
quando em Íérias se deslocam à Pátria, para passarem as
Íestas de Íim.do.ano junto de seus Íamiliares.

Na ocasião,  um coro tormado por  meia hora in terpretaram em unlssono.
mulheres,  representando o núcleo da outras canções da cul tura dos povos
Organização da Mulher  Moçambicana de Moçanrbique e ÁÍr ica c lo Sul .
na ÂÍr ica do Sul ,  in terpretou cançÕes Este ambiente fest ivo e de envol -
a lus ivas ao combate conl ra os bandi -  vente ca loí  humano,  ser ia  poster ior -
dos a lmados no n-osso País,  O eniu-  mente re lomado no jard im do Palácto
s iasmo contagiante susci tado poÍ  ta is  .  Presìdencia l .  quando no decurso da
canções ar lastou a to ta l idade dos recepção oÍefec ida pelo CheÍe do Ës-
pai t ic ipAntes,  que c iuranÌe mais de tado, 'o  gÍuÉo Íeprèsentãt ivo da,co-

O Presidenle Samora Machel  in-
lerv indo no enconl ro com os l Ía-
balhadores mocamb!canos radi -

cados na ÁÍr ica do Sul

munidade de moçambÌcanos na ÁÍr ica
do Sul ,  execuiou,  ern aÍ lo ieose Í ina l ,
c lanÇas e canções do patr imónio cu l -
tura l  dos povos de MoÇambique ê da
A Í r i c a  d o  S u l .

Para apoiar  o desenvolv imet ì to  Oo
Pais,  os c jdadãos moçambicanoe re.
s idêntes na Áfr ica c lo Sr , ! ,  f izeram ã
entrega ao chefe do Estado rnoçam-
bicano,  de uma pasta conlendo a
quant ìa de 47 845,00 randes e o grupo
do núcleo da OMM, naquele pais  v i -
z inho,  Ìambém tez a entrega de 630,00

randes,  dest inados a apoiaÍ  o  t raba.
lho desìa Organização.

A C O R D O  D E  N K O M Â T I
E A INTENCÃO DA ÁFRICA DO SUL

Em mensagem apresentada na oca.
sìão,  o g; : ipo de t rabalhacJores mo-
ç a m l r i c a n o s  r e s i d e n i e s  n a  Á f r i c a  d o
S u l  d e n u n c i o u  a  v j o l a ç á o  d o  A c o r c j o
de Nkomatr  ! ìor  par le  da Áír ica do
S u l ,  r e a l ç e . n d o  q u e  o  G o ' / e r n o  d a q u e l e
p a í s  a o  a s s ì n a r  o  r e Í e r i d o  a c o r d o  Í ê  l o
c o m  a r t i m a n h a .

-  Nós saudamos o nosso Governo
de Moçamblque porque anaÍ 'sou pÍo.
fundamenle a s i luação e v lu a neces-
s idade de ass inar  o Acordo de Nkor Ì ìa l i
com a Áfr ica do Sul ,  para es labele.
cer a Paz na Íegião. E Íê-lo com sin.
cer idade,  sem sub: i lezas,  nem subteÍ .
Íúg ios.  Mas 3 ÁÍr ica do Sul  t inha in ten-
ções del iberadas -  sa l ienta a dado
passo a nìensagem dos t rabalhsdores
m o Ç a m b ì c a n o s  n a  Á Í r ì c a  d o  S u l .

A in tênção da ÁÍr ica do Sul ,  con-
Íorme a mensagem em quesÌão.  Ío i
a  d e  e s s i n a r  o  A a o r d o  d e  N k o m a t i
a p e n a s  p a r a  g a n h a r  l e m p o ,  c o n t i n u a n -
d o ,  l o d a v i â ,  a  t r e i n a r ,  e q u i l t a r  e  e n v i a r
g r u p o s  d e  b a n d i d o s  a r m - d o s  p e ï a  a t a -
ca! '  c iv Ìs  inCefesos,  d lsseminar  o i rân i -
co e ier ror  iu i - ì to  da população,  des-
ì r u ; r  i n Í r e - e s l r u t u r a s  e c o n ó m i c a s  e
a c e n t u a r  a  d e s e s t a l l i l i z a o ã o  d o  P a i s .

- -  l \  acel lacão de ass lnâÍ  o Âcordo
de Nkoma' i  por  par le  do Governo sul ,
-a f r icano não íc !  senão umâ ar l imanha,
Agora é que apâÌece à super f íc ie  tudo
o que es lavâ escondldo.  A Áír ica do
Sul  nunca deixou dê apoiar ,  l íe inar ,
equÍpar ê enviãr bandidos arm,ados
ou de envi ' r  av iões com armas des: i .
nadas a bandidos armadcs em Mo-
çambique -  Í r isa a mensâoêm dos
e m i g r a n t e s  m o ç e m b i c a n o s  n a  A Í Í Ì c a
d o  S u l .

O s  c ; c l â d â o s  m o c a m b i c a n o s  n a  Á Í r i -
câ do Sul .  conforme Í r isaram, íazem
e s t a  d e n ú n c i a  b a s e a d o s  n o  p l e n o  c o -

nhecÍmento que têm dos Íac is tâs su l -
-aÍ r icanos,  com os quais  v ivem há
d e z e n a s  e  d e z e n a s  d e  a n o s .

lns lantâneo,do enconl ro.que o Presídente Samora Machel  ieve onlem com os c ldadãos moçambicanos res iden-
les na ÁÍrica do Sul


